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APRESENTAÇÃO

Este documento tem a pretensao de, t~o somente, reunir, para

no âmbito da equipe de planejamento do Governo Municipal, as

que serviram de sustentaç~o à vitoriosa campanha do PMDB, mais

pais reivindicações das comunidades ao entâo candidato Hermes

discussao

propostas

as pri nc.:L
Laranja.

Nessa direç~o, não esgota o rol das necessidades da populaç~o menos ain

da aprofunda as questões estruturais da sociedade. Esse papel cabe à

futura equipe :de Governo.

Entretanto, com algum enriquecimento, é suficiente para dar inicio à

açao do Governo eleito. O Instituto Jones dos Santos Neves, encerrada

essa primeira etapa de contribuiç~o, está à disposição, com o seu corpo
de especialistas, para examinar e oferecer sugestões aos graves probl~

mas que a nova administração municipal terá que solucionar.
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FILOSOFIA ADMINISTRATIVA

Ao traçarmos uma simbologia da partição das decisões políticas a

nacional teremos formado um triângulo invertido, onde cada camada
senta diretamente a fonte de emanação do poder.

nível

repr~

Nação

Estado

Município

Comunidade

Dessa forma, as participações popular e comunitária, localizadas na base

desse tri ângulo, apenas refletem uma condi ção de receptador das ordens>

sem qualquer influência na concepção das leis e programas que, em última

instância, recairão sobre a população. As decisões têm imbutidas a inten
ção de refletirem a vontade popular, sem dúvida. Porém, invariavelmente,

são tomadas em gabinetes fechados, em nome da comunidade a que se desti

nam.

Se detectamos um distanciamento verticalizado entre povo e governo, num

outro desenho podemos estabelecer as relações periféricas de comunicação

entre população e as diversas instâncias de governo.

Nação
Estado
Hunicípio

Comunidade



Isto significa dizer que: o indivíduo está para a carunidade; assim com esta

está para o município e assim sucessivamente. As relações se dâo por es
tratos hierárquicos da composição do poder.

Verificamos então que, se no nível das decisões a comunidade tem um pa

pel de rebatimento das políticas elaboradas, no nível das relações ela

passa a assumir um papel mais decisivo, uma vez que de nada adianta uma

decisão do Prefeito tomada em acordo com o Estado na medida em que esta

mesma decisão não é referendada ou não possui seu nascedouro na vertente

mais importante de uma sociedade democrática: o povo.

A Nova Repúbl-ica, corporificada pelas lutas populares abraçadas pelo Par

tido do Movimento Democrático Brasileiro - PMD~ já nos oferece uma nova

visão de administração e uma estratégia democrática de atuação política.
As mudanças emergentes ocorridas no País no cenário político, mesmo que

tímidas, permitem antever um Brasil fortalecido e engrandecido pelo seu

povo. Prova disso são os resultados das eleições municipais, que, num

clima de euforia, revelaram as vontades cansadas do mutismo em que foram

obrigadas a permanecer desde o golpe militar de 1964.

o Prefeito eleito difere do Prefeito nomeado, na medida em que o primeiro

tem um compromisso com aqueles que o elegeram e, mais amplamente, depois

de eleito, um compromisso com todas as forças sociais e políticas que

compõem o quadro municipal; e,o segundo, possui, como compromisso, aten

der as decisões do poder que o nomeou, e, sem a base popular, determinar

planos e obras, muitas vezes distantes da realidade da comunidade a que

se destina.

No momento em que o processo de democratização da sociedade dá um passo

adiante com as eleições diretas para prefeito em todas as capitais do

País e demais cidades tidas corno áreas de segurança nacional, é de funda

mental importância que a participação do povo,obtida com o resultado de

positado nas urnas em 15 de novembro, seja a preocupação central dos no

vos governantes.
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o projeto da Nova República tem como sustentação principal o objetivo de

por em prática um programa de trabalho que venha ao encontro aos anseios

e reivindicações de uma grande parcela da populaç~4 no sentido de minimi

zar as disparidades sociais.

Ao lado dessa preocupação, é de igual importância a participação da pop~

lação no processo de tomada de decisão junto às esferas de governo. re

presentada através dos diversos segmentos organizados da sociedade. obje

tivando democratizar os vários setores que definem toda uma política de
ação de governo.

A concretização dessa requer. por parte do governo municipal, uma modernl

zação do aspecto administrativo, que seja capaz de assegurar à comunidade

os canais para discussão e repasse das informações, dando formas concre

tas ao exercício pleno da cidadania, garantindo o direito de opinar e de

cidir sobre programas, orçamentos, projetos e obras que são de interesses

da comunidade.

Essa modernização deve envolver todas as Secretarias e demais

da Prefeitura. promovendo-se uma ação integrada e harmônica,

incentivar a autonomia desses setores na proposição de idéias

e de caráter democrático.

segmentos

e também.

avançadas



OBJETIVOS DA ADMINISTRAÇÃO

- Promover o bem-estar social, minimizanrlo as diferenças sociais;

Priorizar as áreas pobres do município para uma ação efetiva de mudan
ça do quadro de carência verificado;

- Garantir a participação popular no nível da definição de obras e

outras melhorias, utilizando o orçamento municipal como peça viabiliza

dora da concretização das aspirações e reivindicações comunitárias;

- Lutar pela autonomia municipal, reivindicando uma profunda reforma tri

butária a nível nacional e colocar em relevo a importância do poder

municipal consolidado na composição democrática da nação brasileira;

Descentralizar a administração, através da criação de canais de discus

são e decisão comunitários, de forma a que o cidadão não tenha que fi

car permanentemente na Prefeitura para atendimento de uma determinada

reivindicação;

- Criar um programa interno de melhoria e treinamento dos recursos huma

nos da Prefeitura (valorização do servidor pdblico municipal e sua

função pdblica);

- Acompanhamento social dos servidores municipais de baixa renda (maior

parcela dos recursos humanos hoje disponíveis);

Incentivar as organizações populares, através de seus legítimos repr~

sentantes: associações, entidades representativas e vereadores;
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Redefinir as regiões administrativas municipais, através de critérios

técnicos-sociais, tais como: nível de renda, densidade populacional,

infra-estrutura urbana disponível e limites geográficos;

Promover a abertura de frente de trabalhos, com aproveitamento da mão

de-obra desempregada da regiâo onde se realizará as obras - geração de

emprego.
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PROPOSTAS

RELAÇOES pOLfTICO-COMUNITARIAS /PARTICIPAÇAo POPULAR

O vice-Prefeito, que, em geral, não possui atribuições definidas ao nível
da estrutura organizacional, em nossa proposta de Governo assume um papel

de significativa importância para o desempenho e o d+'recionamento do Exe

cutivo Municipal, uma vez que pretende-se adequá-lo a um papel de articu

lador das relações comunitárias e do rebatimento dessas nos diversos seta
res da Prefeitura.

Surgem, também, as relações de caráter político-institucional, que dizem

respeito, principalmente, as articulações com a Câmara Municipal e seus

componentes. O vi ce··Prefeito passa a ter, então, um papel de permanente

articulador do pensamento e das reivindicações político-comunitárias ao

nível interno da Prefeitura Municipal. Com isso, o vice-Prefeito eleito

terá uma maior e fundamental atuação para a concretização das propostas
municipais.

Para a operacionalização das relações comunitárias, a Prefeitura Munici

pal deverá fazer um cadastramento a nível de bairro, das organizações
populares existentes, adotando um critério bastante amplo, no sentido
de evitar qualquer processo seletivo. Esse cadastro deverá ser atualiza

do periodicamente pelo setor competente (Secretaria de Ação Social e

Relações Comunitárias), enquanto canal de veiculação de informação.

A estruturação dos canais populares deverá ser definida pela própria di

nâmica da organização comunitária, através de seus instrumentos e meca

nismos de representação, de forma a se evitar manipulação e tutelação

por parte do poder público.
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Deverá, também, e, principalmente, guardar amplo respeito pela autonomia

das organizações populares, enquanto sujeitas de sua própria determina
ção.

Dessa forma, propomos um reestudo das regiões administrativas e, após a

definição das novas regiões, hoje em nGmero de 6(seis), a partir de cri

térios técnicos-sociais, criar os CONSELHOS REGIONAIS de:

- Meio Ambiente

- Obras

- Ty'ansportes

- Artes e Esportes

- Bem Estar Social (saúde, segurança, educação, habitação e infra-estrutu
ra urbana)

Esses conselhos regionais atuarão diretamente junto à Secretaria

Social e Relações Comunitárias e terão fundamental importância na

ção das intervenções municipais.

MODERNIZAÇÃO ADMINISTRATIVA

de Ação

defini

Não dispomos ainda de um detalhado diagnóstico da atual estrutura adminis

trativa da PMV, porém, diante dos compromissos assumidos durante a camp~

nha e sensíveis e captadores dos anseios populares, é proposta a ampli~

ção das funções da atual Secretaria de Ação Social de forma a se estabel~

cer as relações comunitárias como uma de suas atividades, dando-se ênfase

a esse aspecto. Essa Secretaria (Ação Social e Relações Com~nitárias),

junto com as Secretarias de Planejamento, de Administração e da Fazenda,

instrumentalizarão o Prefeito Municipal em suas decisões e na programação

dos trabalhos da Prefeitura.
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Ao nível da execução, serão criadas, também, a Secretaria de . Habitaçâo,
Legalização de Terras e Projetos Especiais, e a Secretaria de Meio-Am

biente que atuarão, dentro de nossas diretrizes, na busca de solução de

questões emergentes e que afligem grande parte da população do Município

e na proposição de medidas para a melhoria da qualidade de vida do povo
capixaba.

Além disso, diretamente ligada ao Prefeito, será criada a Assessoria

para Assuntos Municipais (Coordenação, Assessoria Jurídica, Assessoria

de Comunicação e Relações PQblicas e Assessoria para Assuntos de Desbu

rocratização) que terão como objetivo subsidiar o chefe do Executivo Muni

cipal na coordenação de ações executivas das Secretarias.

PROGRAMA INTERNO

Junto a atual Secretaria da Administração (Departamento de Pessoal),criar

a Divisão de Valorização do Servidor Municipal, de forma a que sejam

permanentemente estudadas melhorias dos recursos humanos disponíveis, re~

lização de seminários internos, treinamentos, voltados não só para a

capacitação e promoção do servidor municipal, mas também para atender
nossa proposta de um efetivo atendimento à população, que é, em dltimains

tância, quem mantém a máquina administrativa e, portanto, para ela deve

rá estar voltada e disponível essa máquina.

É nossa intenção garantir o transporte gratuito dos servidores munici

pais de menor renda, bem como oferecer um lanche reforçado ant~s da jorn~

da de trabalho. Considerando-se que os servidores de menor remuneração

compõem a maior parcela dos trabalhadores municipais, propomos também um

acompanhamento de suas condições sociais, visando a otimização e a capacl

tação física e mental dos menos favorecidos.
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Nossa proposta de Governo tem como peça fundamental de sua viabilização

o servidor público municipal e para ele daremos atenção especial em nossa
administração.

PROMOVER O BEM ESTAR DA POPULAÇAO

Já temos proposto um trabalho para a Segurança Pública, que parte da con

solidação da solidariedade canlm-itária chegando, mesmo, a instalação de no

vos módulos móveis (traillers volantes) de policiamento ostensivo em

regiões hoje totalmente descobertas da ação preventiva policial. Implan

tar módulos nos morros centrais de Vitória também lê uma necessidade que
pretendemos alcançar para garantia da população capixaba.

A iluminação pública, implantação de áreas de convivência (praças, pa~

ques, etc), apoio e promoção às atividades culturais comunitárias, em

todos os níveis de sua manifestação, fazem parte de nossas diretrizes mu

nicipais em busca do bem estar coletivo.

Uma área que,sentimos,merece uma ação decisiva é a área da saúde pública.

Nesse sentido, e utilizando o novo conceito de região administrativa cal

cado em critérios realísticos, pretendemos instalar Unidades de Saúde

(US) periféricas, com um atendimento genérico, que integradas a um Posto

de Saúde (PS) regiona"l, com melhor nível e capacidade de atend~mento qua.!!.
do o caso requerer, farão a cobertura e o acompanhamento de toda a área

(região) e subáreas (bairros/comunidades). Esse sistema US's/PS atuarão

com o suporte, quando necessário, da rede pública hospitalar. Isto signi

fica dizer que, Lm cidadão de l1ll determinado bairTo que necessitar de um ate.':!

dimento médico poderá procurar a US de seu bairro. Se for considerado
necessário, a US encaminhará este cidadão ao PS regional, para um exame

mais aprofundado. E, se for o caso, far-se-á o encaminhamento hd>spit~

lar. Para implantação desse sistema de saúde comunitária, pretende-se



firmar convênios, em princípio, com a Universidade Federal do Espírito

Santo, para fornecimento de pessoal e incluindo-se tal atividade como es

tágio curricular ou similar. Esse sistema comunitário n~o atuará somente

com médicos, mas contará com uma equipe de profissionais multi-discipll

nares para o acompanhamento médico e social do cidad~o. O sistema terá

dois níveis de atuaç~o: escolar e comunitário, cobertos pelas US's.

Como vemos, trata-~e de um trabalho n~o s6 preventivo, mas também de as

sistência e ataque ~s moléstias comuns, porém abrangendo a comunidade co

mo um todo e n~o mais individualizado. N~o vamos esperar o cidadão pro

curar o médico. O médico e outros profissionais é que estar~o permanente

mente ~ disposiç~o das populações periféricas para detectar e prevenir' do

enças em todos os seus estágios.

Com o apoio dos conselhos regionais e da Secretaria da Educação, levan

taremos a necessidade de construção e ampliação de escolas. Não vamos

deixar uma comunidade sem escola. Mas também não sairemos con~truindo es

colas por motivos eleitoreiros. Vamos atender ~ comunidade em suas rei
vindicações em vez de construir prédios sem sabermos as reais necessida

des dessa comunidade.

Por antecipação, temos a proposta de manter"mos abertas as escolas duran

te todo o ano, e forneceremos a merenda gratuitamente às crianças em ida

de escolar, garantindo com isso, o futuro de nossas novas gerações. A con

servaç~o e reforma das escolas será feita planejadamente em conjunto com

as comunidades e nos períodos de férias, quando a escola funcionará para

atendimento de programas comunitários.
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PROPOS7AS PARA AÇÕES EMERGENTES

1) S.f1.NEAMENTü

- MORROS DE VITÓRIA

Manilhamento para esgoto (fazer novos manilhamehtoi e consertar os

existentes). Prioridades para Sâo Benedito, Gurigica, Morro da
Penha, Jaburu, Morro do Cabral, Romào.

- REDE DE ÁGUA

Todos os morros têm rede mas o atendimento ~ irregular. Melhorar

o atendimento para as cotas mais elevadas. Prioridade para Morro

do Cabral, Gurigica, S. Benedito.

- REDE PLUVIAL

Fazer limpeza na rede existente em todos os marros e desebstruir

as grandes galerias da cidade, evitando o alagamento da cidade e

melhorando as condições de vida dos moradores (mutirào cem funcio

nárias da P~1V).

- ESCADARIAS E BECOS

Onde falta escadarias fazer levantamento e construf-las com

cia. Becos: pavimentar os becos dos morros de Vitória a

do que já foi feito no Morro da Chapada.

~

urge.!:!.
exemplo

- RECOLHIMENTO DO LIXO NAS VIAS NÃO-CARROÇÁVEIS

/j, escadaria do Cabral ~ maior do que a Av. Jerôn"jmo . Monteiro,

entretanto n~o tem um bom sistema de recolhimen~o do lixo e nJo

tem sistema de limpeza diário como têm as ruas de Vitória. É
necessário um gari para a manutençao da limpeza de escadaria dos
morros, pelo menos as maiores. ~ preciso que se faça diariamente
a coleta do lixo e em horário adequado. O recolhimento pela madru

.~,
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gada OU distante da cc.sa, incentiva o rnor'ado'( a jogar' o lixo em qual
quer local.

Estudar recolhimento através de teleférico (projeto)

- MANGUES DE VITÓRIA

Pavimentaç~o, rede de esgoto e rede pluvial em todos, com exceçâo
de S. Pedro ..

São Peàro - Continuar o enracamento de São Pedro I até Joana

D'Arc, preservando. a parte do mangue mais prOXlmo da baia e

ainda não ocupada; aterrar toda a área até o enrocamento; murar

uma área para destinação do lixo, onde os maradores possam con

tinuar a catação (solução provisória, até estudo definitivo);

acompanhando essas medidas fazer um projeto de Urbanização de
São Pedro e de Aproveitamento do Lixo, auscultando a população

através da Secretaria de tIção Social com prof"issionais qualifi

cados;

Criar uma Região Administrativa em São Pedro, com funcionários
atendendo e ouvindo a população diariamente.

2). EDUCAÇÃO

Criar custos de férias, na modelo de Colônias de Férias em

nio com a LBA, SEDU, DEC, e outras entidades.

convê

Manter abertas as escolas no período de férias, garantindo a me

renda escolar, em consonância com proposta federal, mas incluindo

os 3ábados, domingos e feriados.

Reformar as escolas no período de féri as pt'óximo, fazendo pintu

ra, mudança dos vidros quebrados, consertos de piso, carteiras

etc.

Construir pté-escolas, tipo o Parque Infatil Ernestina

nas regiões de Maruípe e Goiabeiras.

Pessoa,



Construh' -::reches tipo a de Maria O;~tiz em todos os bairros de Vitó

ria; quase todos os ~airros já possuem creches, mas instaladas em
pr~dios precários; criar atendim2nto incluindo berçários para

crianças de 2 meses em diante e com funcionamento aos sábados e
domingos.

3) SJI,ÚDE

Nas creches construídas implantar serviço de pediatria para os bair

ros próximos;

Atendimento odontológico itinerante para as escolas contando com~

no mínimo, três equipes; atendendo cada eq~ipe uma escola por sema

na; o atendimento deve ser feito no próprio banco escolar, com

aplicação de flúor, etc.

POSTOS DE S,I\ÚDE

Com finalidade de triagem, fazendo atendimento imediato: curati

vos, verificação de pressão, grupo sanguíneo, exame de fezes~ me

dicamentos gratuitos, etc. Podem ser utilizados trailleres (uns

dez, com deslocamento).

Construir e equipar lJTl Hospital

Antônio, é o local melhor).

4) 'I'RANSPO.R~P:S

Infantil na zona sul da Ilha (Santo

Criar linhas que façam integração da Av. Marufpe - Av.
Beira Mar (Ver Pesquisa OD/IJSN)

Vitéri a -

Criar ~)razos fixos de reajuste de passagem, com uma referência qV2

seJa do conhecimento do cidad~o (par exemplo INPC).

Criar Circlllaçâo Noturna, suficiente e imediatamente (de hora em
hora).



· Fiscalizaç~o constante da frota circulante por linha.

5) SEGURANÇ1\

Iluminação pública em toda a cidade e principalmente nos bairros .
.J

os bairros de Vitória são muito mal iluminados. É necessário um
mutirão do órgão competente em convênio com a PMV

de iluminação pú~lica).

(Ver o convênio

Instalação de, no mínimo, dez Traillers equipados em locais inexis

tentes, com policiamento.

É necessário maior patrulhamento nos bairros.

OS5: Projeto Elaborada pelo IJSN.

6) MEIO AMBIENTE

Criar a Secretaria do Meio Ambiente.

Preservar os mangues ainda intocados da baía (mangue de

por exemplo).

7) LAZER

Inhanguetâ

Fazer um Parque/Jardim Zoo16gico onde é o Horto, em Marufpe;

Carnaval: Escolha do Rei ~,1omo, imedi atamente; definir um local jun

to com a Associação das Escolas de Samba para o desfile das escolas

pois a Princesa Isabel está com canteiros fixos na faixa central (v~

rificar a Av. Vit6ria, do Româo para Jucutuquara).

Criar espaços para lazer através da limpeza de terrenos baldios pú

blicos ou privados, fazendo nivelamento e instalando equipamento

mínimo, de acordo com a área (traves, rede de vôlei~ etc).

,'\poiar o futebol de Várzea de Vitória, fazendo promoções e competl

ções (Adernar Cunha).
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8) EMPREGO E RENDA

Galpões de múltiplo uso (fábrica de vassouras, conservas de doces, fá

bricas de tamancos, etc)- Criar feira de doces, feira de salgados, etc.

Criar uma feira de artesãos (a exemplo da existente na Praça Getú

lio Vargas) na região de Camburi (próximo à praia; Ver Pier de

Camburi ) .

9) ENCOSTAS

Iniciar contenção de encostas (Ver projeto no IJSN).

10) CALÇAD.Ll...S

Fazer calçadas garantindo a segurança do pedestre. Iniciar em

toda cidade em sistema de mutirão dos funcionários da PMV.
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PRIMEIRA SEMANA

Reunião Geral dos Funcionários (Ginásio O. Bosco~ por exemplo) para

criar credibilidade nos novos rumos do Município).

Limpeza dos bueiros da rede pluvial (escolher um local para início)

Lirnpeza urbana (:mutirão de funcionários)

Escalação de um gari para grandes escadarias de Vitória

Definir a área onde vai ser jogado o lixo em São Pedro e iniciar o

muro

Reformas e pintura de todas as escolas da Rede Municipal de Ensino .

. Instalação de Postos Ambulantes de Saúde (cerca de dez) fazendo

o atendimento imediato: curativos, exame de fezes, verificação de

pressão, grupo sanguíneo, etc.

Escolha do Rei Momo, chamando as escolas de samba para discutir o

carnaval.

Criar Feira de Artesão na orla de Camburi

Implantar Circulação Noturna suficiente de ônibus

Iniciar a limpeza dos terrenos (ao menos, os públicos) para implantar

áreas de lazer.

Instalação de Postos Policiais ambulantes (trai11er ou um simples car

ro, provisoriamente)

Instalar informalmente a Região Administrativa de São Pedro podendo

inclusive o prefeito iniciar a administraç~o naquele bairro (uma 5ema

na de período, por exemplo).

Faz~r rampa de acesso ao calçad~o em toda orla de Camburi, visando

atender aos deficientes físicos. Criàr espaço/decks avançados sobre

a areia para lazer de praia dos deficientes.



ESTRUTURA ORGANIZACIONAL ATUAL
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PROCURADORIA GERAL
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~ ~~ UNIDADE DE APOIO TÉCNICO

DIRETORIA DA CONSULTORIA JURÍDICA

DIRETORIA DA PROCURADORIA JUDICIAL

UNIDADE DE APOIO SETORIAL



SECRETARIA ESPECIAL MUNICIPAL DE, AÇÃO SOCIAL
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DEPARTAMENTO DE INCENTIVO AO TRABALHO

DIVISÃO DE APOIO AOS TRABALHADORES

DIVISÃO DE APOIO AOS SERVIDORES MUNICIPAIS

DEPARTAMENTO DE PROMOÇÃO SOCIAL

DIVISÃO DE ORGANIZAÇÃO POPULAR

DIVISÃO DE PROJETOS COMUNITARIOS

DIVISÃO DE ATENDIMENTO SOCIAL

DEPARTAMENTO DE COMUNICAÇÃO SOCIAL

DIVISÃO DE PROJETOS ESPECIAIS

SERVIÇO DE IMAGEM E SOM

L-- ~ SERVIÇO DE DIVULGAÇÃO

DIVISÃO DE CRIAÇÃO

UNIDADE DE APOIO SETORIAL

COORDENADOR DA DEFESA CIVIL



27

SECRETARIA MUNICIPAL DE CULTURA E ESPORTE

DEPARTAMENTO DE CULTURA

DIVISÃO DE PROMOÇÃO CULTURAL

SERVIÇO DE INCENTIVO E APOIO ÀS ARTES

SERVIÇO DE BIBlIOTECA MUNICIPAL

DIVISÃO DE PRODUÇÃO E DIFUSÃO CULTURAL

SERVIÇO DE CRIAÇÃO E DIVULGAÇÃO

SERVIÇO DE PRODUÇÃO E APOIO OPERACIONAL

DEPARTAMENTO DE ESPORTE

-o
-O

DIVISÃO DE ESPORTES

DIVISÃO DE ATIVIDADES COMUNITÁRIAS

1----0 INTENDENTE DO CENTRO MUNICIPAL DE CULTURA POPULAR
CARMÉLIA MARIA DE SOUZA

ADMINISTRADOR DO MUSEU DE ARTE E HISTÓRIA DA CIDADE
DE VITÓRIA

L-----------------O UNIDADE DE APOIO SETORIAL
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SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO

ASSESSOR TÉCNICO

DEPARTAMENTO DE ENSINO

~ DIVISÃO DE PLANEJAMENTO_EDUCACIONAL

~ SERVIÇO DE AVAL lAÇA0 E CONTROLE

DIVISÃO DE ORIENTAÇÃO E SUPERVISÃO ESCOLAR

SERVIÇO DE ENSINO REGULAR
SERVIÇO DE ENSINO SUPLETIVO

DIVISÃO DE ADMINISTRAÇÃO ESCOLAR

SERVICO DE APOIO TÉCNICO E ADMINISTRATIVO DAS UNIDADES
ESCOLARES
SERVIÇO DE ASSISTÊNCIA AO ESTUDANTE
SERVIÇO DE CONSERVAÇÃO E MANUTENÇÃO DAS UNIDADES
ESCOLARES

DIRETOR DE ESCOLA(19)

DIVISÃO DE EDUCAÇÃO FÍSICA E RECREAÇÃO

SERVIÇO DE RECREAÇÃO E PEDAGOGIA
L-() . SERVIÇO DE DESPORTO ESCOLAR

DEPARTAMENTO DE PRÉ-ESCOLA

DIVISÃO TÉCNICO-PEDAGÓGICA

SERVIÇO DE SUPERVISÃO E ADM. DAS UNID. DE PRÉ-ESCOLA
SERVIÇO DE ORIENTAÇÃO EDUCACIONAL, DE SAÚDE E DE PROMO
CAO SuCIAL

DIVISA0 DE SUPRIMENTO E ATIVIDADES AUXILIARES

SERVIÇO DE SUPRIMENTO
SERVIÇO DE ATIVIDADES AUXILIARES

~ ~ UNIDADE DE APOIO SETORIAL
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SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS .

DEPARTAMENTO DE OBRAS PÚBLICAS

<=) COORDENADOR REGIONAL DE OBRAS (06)

DIVISÃO DE OBRAS POR ADMINISTRAÇÃO DIRETA

SERVIÇO DE PRODUÇÃO DE PRÉ-FABRICADOS
SERVIÇO RODOVIÁRIO

DIVISÃO DE OBRAS E SERVIÇOS CONTRATADOS

DEPARTAMENTO DE ESTUDOS E PROJETOS

DIVISÃO DE CADASTRO E ORIENTAÇÃO TÉCNICA

DIVISÃO DE ANÁLISE DE PROJETOS

SERVIÇO DE EXAME DE PROJETOS

SERVIÇO DE TOPOGRAFIA

DIVISÃO DE FISCALIZAÇÃO

SERVIÇO DE FISCALIZAÇÃO DE OBRAS LICENCIADAS
SERVIÇO DE FISCALIZAÇÃO DE OBRAS NÃO LICENCIADAS

DIVISÃO DE AVALIAÇÃO DE CERTIDÕES

1i
IVISÃO DE PROJETOS

SERVIÇO DE PROJETOS
SERVIÇO DE TOPOGRAFIA

~ SERVIÇO DE ORÇAMENTO
DIVISÃO DE GEOTÉCNICA

SERVIÇO DE PROJETOS GEOTÉCNICOS
SERVIÇO DE TOPOGEOLOGIA

DEPARTAMENTO DE CONTROLE DE EDIFICAÇÕES

UNIDADE DE APOIO SETORIAL
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SECRETARIA MUNICIPAL DE SERVIÇOS URBANOS

Pfl,SSAGEI ROS

r--------------~ COORDENADOR REGIONAL DE SERVIÇOS URBANOS

DEPARTAMENTO DE CONTROLE E PRESTAÇAO DE SERVIÇOS URBANOS

-O DIV!SAO DE LIMPEZA POBLICA
~ SERVIÇO DE LIMPEZA

~ SERVIÇO DE COLETA E DESTINAÇAO

~ SERVIÇO DE APOIO E EQUIPAMENTOS

DIVISA0 DE CONTROLE DE SERVIÇOS URBANOS

SERVIÇO DE COORDENAÇAO DO ABASTECI~ENTO

1--0 r'1ERCADO DA VILA RUBI~1

l
--O ~1E RCADO SÃO SEBASTIAO

FE IRAS LI VRES
~ SERVIÇO DE CONCESSOES E PERMISSOES

DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇAO DE LOGRADOUROS

DIVISA0 DE CADASTRO E EMPLACAMENTO DE LOGRADOUROS

DIVIS~O DE NECROPOLES

CEMITERIO DE SANTO ANTONIO
CEMITERIO DE BOA VISTA

DE INSTALAÇAO E MANUTENÇAü ~t LOGRADOUROS
DE PARQUES E JARDINS

----<O PARQUE MOSCOSO

~
---O PRAÇA CRISTOVÃO JACQUES

. C~PARTAMENTO DE TRANSPORTE COLETIVO E INDIVIDUAL SE
DIVISA0 DE FISCALIZACAO

~----o 0IVISf\,0 DE LICENCI,L\J.'~NTO, C,L\Dfl,STRO E CONTROLE
I~ SERVIÇO DE FISCALIZAÇAO DE TÃXIS

UNIDADE DE APOIO SETORIAL
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DEPARTAMENTO DE PLANEJAMENTO ECONÔMICO-FINANCEIRO

DIVISÃO DE ORÇAMENTO

ICOSESTUDOS E

If---------D
~---~ DIVISÃO DE ESTATÍSTICA E

SECRETARIA MUNICIPAL DE PLANE NTO

DEPARTAMENTO DE CONTROLE DE PROJETOS

------------~ DIVISÃO DE CUSTOS E GERENCIAMENTO

DEPARTAMENTO DE PLANEJAMENTO URBANO

DIVISA0 DE PROJETOS URBANÍSTICOS

~ ~ DIVISÃO DE PAISAGISMO E MEIO AMBIENTE

-------~------.--o UNIDADE DE APOIO SETORIAL



SECRETARIA MUNICIPAL DE TURISMO E CERTAMES
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r--------------~~ DIVISA0 DE PROMOÇOES E CERTAMES

DIVISA0 DE TURISMO

UNIDADE DE APOIO SETORIAL
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SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO

ASSESSORIA TECNICA

-D C01~ISSÃO DE LICITAÇÕES

DEPARTAMENTO DE PESSOAL
DIVISA0 DE CADASTRO
{) SERVIÇO DE CADASTRO E MOVIMENTAÇAO

SERVIÇO DE PREPARAÇÃO E PAGAMENTO
DIVISÃO DE ADMINISTRAÇAO DE CARGOS E SALÃRIOS

DIVISA0 DE RECRUTAMENTO, SELEÇAO E TREINAMENTO
DEPARTAMENTO DE SUPRIMENTO E PATRIMÔNIO

DIVISÃO DE COMPRAS

DIVISA0 DE ADMINISTRAÇÃO DE BENS PATRIMONIAIS
DIVISÃO DE ADMINISTRAÇÃO DE MATERIAL

~---------() ALMOXARIFADO CENTRAL
DEPARTAMENTO DE ATIVIDADES AUXILIARES

DIVISÃO DE COMUNICAÇOES ADMINISTRATIVAS
SERVIÇO DE EXPEDIENTE

~ SERVIÇO DE PROTOCOLO GERAL
~ CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO E ARQUIVO GERAL

DIVISÃO DE TRANSPORTES
GARAGEM

SERVIÇO DE LUBRIFICAÇÃO E LAVAGEM

DIVISÃO DE OFICINAS
OFICINAS MECÂNICA
CAR PINT/\R IA

DIVISA0 DE ADMINISTRAÇÃO PREDIAL

DEPARTAMENTO DE MODERNIZAÇÃO ADMINISTRATIVA

DIVISA0 DE ORGANIZAÇAO E METODOS

DIVISÃO DE PLANEJAMENTO DE RECURSOS HUMANOS

1----.--0 UNIDADE DE ,L\POIO SETORIAL
---------0 UNIDADE DE APOIO REGIONAL (2)
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DIVISÃO DE TRIBUTAÇÃO

ASSESSOR TECNICO

DEPARTAMENTO DE RECEITA MUNICIPAL

DIVISÃO DE REVISÃO FISCAL

SERVIÇO DE TRIBUTOS IMOBILIÁRIOS

SERVIÇO DE TRIBUTOS DIVERSOS

~ DIVISÃO DE ARRECADAÇÃO

SECRETARIA MUNICIPAL DA FAZENDA

I
~ DIVISA0 DE FISCALIZAÇAo

I () SERVIÇO DE DIVIDA ATIVA
~ DEPARTAMENTO DE AOMINISTRAÇAO FINANCEIRA

! l- DIVISÃO DE FINANÇAS

SERVIÇO DE CONTROLE FINANCEIRO

SERVIÇO DE CONTROLE ORÇAMENTÁRIO

SERVIÇO DE PRESTAÇÃO DE TOMADA DE CONTAS

DIVISÃO DE CONTABILIDADE

SERVIÇO DE CONTABILIDADE ORÇAMENTÁRIA E FINANCEIRA

SERVIÇO DE CONTABILIDADE PATRIMONIAL

SERVIÇO DE PROCESSAMENTO CONTÁBIL

~ ~ TESOUREIRO GERAL

~ UNIDADE DE APOIO SETORIAL

~ ASSESSOR
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SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE

ASSESSOR TÉCNICO

DEPARTAMENTO MÉDICO-ODONTOLÓGICO

L~

DIVISÃO DE ASSITÊNCIA MÉDICA

SERVIÇO DE AMBULÃNCIA

DIVISÃO DE ASSISTÊNCIA ODONTOLÓGICA

DIVISÃO DE SEGURANÇA E MEDICINA DO TRABALHO

DEPARTAMENTO DE SAÚDE PÚBLICA

DIVISÃO DE ASSISTÊNCIA SANITÁRIA

DIVISÃO DE ATIVIDADES ESPECIAIS

r-------------~ SERVIÇO DE SANEAMENTO BÁSICO

SERVIÇO DE PROFILAXIA DA RAIVA CANINA

SERVIÇO DE SALVAMENTO MARÍTIMO

SERVIÇO DE ORIENTAÇÃO DA FISIOLOGIA DO EXERCíCIO

UNIDADE DE APOIO SETORIAL
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ESTRu'rURA ORGANIZACIONAL PROPOSTA
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Re ião m
Cons hos Regionais

Região TI
Conselhos Regionais

SECRETARIA DE AÇÃO SOCIAL

E RELAÇÕES COMUN AS

Região I

Conselhos Regionais
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